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EXPOSIÇÃO DOS MOTIVOS

Ao cumprimentá-los, submeto à consideração dos nobres pares o presente Projeto de Lei, que concede o título de Cidadão de Porto Alegre, in memoriam, ao senhor Hiram Machado Ribeiro.

Hiram Machado Ribeiro nasceu em 14 de maio de 1927, na cidade de Rio Grande, neste Estado, filho de Manoel Machado Ribeiro e Irma Ribeiro e irmão de Oiara Ribeiro Machado. 

Do primeiro matrimônio, com a senhora Iracema Moll Ribeiro, Hiram Machado Ribeiro teve dois filhos: Sônia Moll Ribeiro e Renato Moll Ribeiro. Com a senhora Nórdia Locks Xavier Ribeiro, teve os filhos Thiago Xavier Ribeiro, Thales Xavier Ribeiro e Vinícius Xavier Ribeiro. 

Na cidade de Rio Grande, foi que, ainda muito jovem, começou a trabalhar na ZYC-3 Rádio Cultura Rio-Grandina, sendo logo transferido para a cidade de Pelotas, onde trabalhou na PRC-3 Rádio Sociedade Pelotense. 

Sempre destacado como um ótimo locutor, Hiram foi logo convidado para trabalhar na Capital, ainda na década de 1940, onde ocupou o microfone da “Voz dos Pampas” na Rádio Sociedade Gaúcha, por cinco meses. Com brevidade, estava na PRH-2, na Rádio Farroupilha, a principal emissora da época, na qual apresentou o mais célebre noticiário radiofônico, o “Repórter Esso”, substituindo Ruy Figueira, antes de Lauro Hagemann chegar a titular do programa.

Na Rádio Farroupilha, exerceu diversas funções. Em 10 de fevereiro de 1949, exerceu a função de locutor exclusivo do “Repórter Esso”, sendo, em seguida, nomeado para ser locutor-chefe da rádio, permanecendo até junho do mesmo ano. 

No mês de junho de 1950, Hiram Machado Ribeiro chefiou a equipe de locutores da Rádio Difusora, na qual permaneceu até o ano de 1957.

Segundo Ernani Behs e Lauro Hagemann, seus colegas na Rádio Farroupilha, Hiram Machado Ribeiro destacava-se pela competência no exercício de sua função. Destacava-se, também, pelo seu poder de improvisação. Poderia passar horas ao microfone, noticiando acontecimentos de forma agradável, não perdendo nunca os atrativos. 

A sua competência o fez participar de eventos diferenciados como, por exemplo, a escolha da Corte do Carnaval de diversos bailes, que contava com sua narração, assim com as festas do “1001 Noites”, ocorridas na Zona Sul da Capital. 
Além dessas atividades, Hiram Machado Ribeiro foi representante comercial da vidraria Santa Marina e vendedor dos mimeógrafos e das máquinas de escrever Remington. 

Na composição da primeira diretoria da Casa do Artista Riograndense, que teve Antônio Amabile como presidente, Hiram Machado Ribeiro foi o primeiro tesoureiro. Ressalta-se que a Casa do Artista Riograndense, localizada na Rua Anchieta, 280, Bairro Teresópolis, Município de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, foi fundada em 1946 e é uma entidade sem fins lucrativos, reconhecida como de utilidade pública, tendo como finalidade abrigar artistas com mais de 60 anos de idade, em situação financeira instável e sem as mínimas condições de prover o próprio sustento. 

Durante as administrações que se sucederam, a Casa do Artista Riograndense, sob o legado da diretoria em que Hiram Machado Ribeiro fez parte, acolheu inúmeros artistas e trabalhadores da área cultural que buscavam amparo. 

Hiram Machado Ribeiro, nobre radialista, sempre destacado por onde passava, boêmio e ótimo cozinheiro, faleceu no dia 13 de setembro de 1993, aos 66 anos de idade. 

Por todo o exposto, vê-se, na concessão deste título, a oportunidade de agradecer e homenagear, in memoriam, o cidadão Hiram Machado Ribeiro, por todo seu trabalho destacável como comunicador e como pai dedicado e exemplar, além de ter sido lutador pela causa dos artistas rio-grandenses, legado que permanece até hoje. 

Para Hiram Machado Ribeiro, o nosso muito obrigado!
Sala das Sessões, 19 de novembro de 2014.

VEREADOR KEVIN KRIEGER
PROJETO DE LEI
Concede o título de Cidadão de Porto Alegre, in memoriam, ao senhor Hiram Machado Ribeiro. 

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadão de Porto Alegre, in memoriam, ao senhor Hiram Machado Ribeiro, nos termos da Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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